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“Escrever não é apenas 
criar os personagens, bolar 
a história, escolher as 
palavras e colocar tudo 
num papel ajeitando as 
coisas como quem pega os 
ingredientes e faz um bolo. 
Escrever é muito mais do 
que isso. Escrever é 
participar da história. É 
entrar no mundo que você 
esta criando cada dia um 
pouco mais. Escrever é 
deixar sua presença em 
cada historia. Escrever é 
ser a história. 

Escreva com emoção, sinta 
na pele toda a emoção 
saindo na ponta do seu 
lápis. Faça parte, viva, crie 
e recrie. Você que manda. 
Você que é o dono da sua 
arte em particular. 

Faça do jeito que você acha 
que deve ser feito, mas 
sempre com muita paixão e 
vontade. Não tem nada 
melhor do que escrever...” 

Priscila Oliveira 
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A Lista de Karen – A verdade 

 
 Alguns meses se passaram desde que tudo 
aconteceu. Jess estava no quintal lutando contra sua 
própria máquina de lavar que estava teimando em lavar 
as roupas da maneira errada quando Joe chegou com 
uma cara de quem estava confusa e pensativa. 

- O que aconteceu? Ela perguntou sem parar de lutar 
contra a sua máquina. 

- Porque a Luciane se fingiu de morta e apareceu no 
final? 

- Não Joe, esse assunto de novo não. Você prometeu. 

- Não tem lógica! 

- Joe... 

- Amor, siga a minha linha de pensamento. Onde a Téo 
esta? E se o nome dela permaneceu na lista e já a 
pegaram ou estão caçando ela? Porque a Luciane se 
faria de morta e apareceria depois? Isso significa o que? 
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Que ela estava do nosso lado ou do deles? Viu como 
Téo atirava? Como uma profissional. Ai tem coisa Jess, 
isso ainda não acabou. 

- Jess, meu amor. Porque você simplesmente não 
esquece isso? Deixa para lá. Vamos seguir nossas vidas 
só eu e você e tudo vai ficar bem. 

- Não consigo. Não quando se trata da Téo na jogada. 

- Ainda bem que eu conheço vocês há muito tempo se 
não eu estaria com ciúmes dessa amizade de vocês. 

- Eu te garanto que não é necessário. Mas eu gosto 
muito da minha amizade com ela. Não posso acreditar 
que vá acabar assim sem eu souber o que aconteceu, 
porque ela sumiu e onde ela esta. Ou até mesmo se ela 
esta viva. 

- Só se tem um jeito de fazermos isso já que você quer 
tanto. 

- Como? 

- Roubando do Diego a lista da Karen. 

- O que? Ficou maluca? 

- Não fale assim porque eu sei que no fundo você sabe 
que só tem esse jeito. 

- Jess... 

- Sinto muito. Estamos nessas juntas. 

- Edgar Felipo. Joe disse ainda com ar pensativo. 
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- O que? 

- Isso! Vamos procurar o Edgar e descobrir porque ele 
estava na lista e partiremos dai. 

- Espere um minuto. Quem é o Edgar mesmo? 

- É o único nome que consigo me lembrar da lista de 
Karen. Edgar Felipo. 

- Joe... 

- Estou certa disso. 

 Jess deu um ultimo chute em sua máquina que a 
fez desligar de vez e desanimou-a mais ainda e então... 

- Ok. Vamos nessa. 

- Calma. Precisamos pensar onde vamos encontra-lo. 

- Paradas aqui pensando é que não vai ser. Ela disse 
metendo um chute final na máquina o que a fez voltar a 
funcionar. 

- Prometo que quando isso acabar compraremos uma 
máquina de lavar nova. 

- Não prometa. Porque isso nunca vai acabar. 

- Claro que vai. 

- Não vai Joe, não seja ingênua. Passaram-se alguns 
meses e olhe para nós. Discutindo o mesmo motivo pela 
milésima vez. 

- Mas desta vez vai ser a última vez. 
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- Sorte sua que eu te amo demais. Muita sorte mesmo. 

- Certo, eu também te amo. Como vamos fazer? 

- Conheço uma amiga. Ariane. É boa nessas coisas. 

- E conhece-a de onde? 

- Velha amiga. Téo me apresentou. Ela é fera em 
computador. E como se acha alguém hoje em dia só 
pelo nome? Computador. Vou ligar para ela agora 
mesmo. Jess falou já pegando seu celular e discando o 
numero da Ariane. 

- Obrigada. 

- Alô? Ariane? Jess falou logo que foi atendida. 

- Oi. Quem é? 

- A Jess. 

- Jess...? 

- Amiga da Téo. 

- Ah sim a Téo! 

- Inacreditável. Enfim, gostaria de conversar com você. 

- Sim, mas na boa, adianta o papo. 

- Quero que você encontre alguém para mim. 

- Téo se meteu em encrenca novamente? 

- Você pode encontrar ou não? 
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- Quem? 

- Edgar Felipo. 

- Sim, claro. Beleza. Assim que eu tiver noticias eu te 
aviso. 

- Ok. Obrigada. Vamos nos falar em breve. 

- Mais do que você imagina. Ariane disse desligando o 
celular. 

- E ai? Joe perguntou curiosa. 

- Ela vai procurar e depois nos contatar. Relaxa um 
pouco. 

- Ok. Obrigada. 

- É. De nada. 

 À noite, Jess assistia à televisão e Joe estava no 
quintal tentando arrumar a máquina de lavar quando a 
campainha tocou. 

- Ariane? Jess disse surpresa ao abrir a portar. 

- Oi. Tenho noticias. Achei melhor traze-las 
pessoalmente. 

- Claro. Entre. Fique a vontade. 

- Obrigada. Ariane disse sentando-se no sofá. 

- Quem era? Joe perguntou entrando na sala. 

- Ainda é. Joe, esta é a Ariana. Ariane... 
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- Sim, eu sei. A Téo me contou algum tempo atrás que 
você se juntou com alguém. 

- Ótimo. 

- Prazer Ariane. 

- Igualmente. 

- Então. O que você tem para nós? 

- Jess... O Edgar, esta morto. 

- O que? 

- Parece que o carro dele teve problema no freio. O 
carro saiu da pista... Sinto muito. 

- Droga. 

- Jess... Eu sei que nós nunca fomos chegada ok? E eu 
também sei que a Téo esta com problemas. Porque você 
não me conta o que esta pegando? Quem sabe eu não 
posso ajudar? Atrapalhar é que não vou. 

- Ela tem razão Jess. Piorar não dá. Joe falou tentando 
ajudar. 

- Desde que prometa não contar para ninguém. 

- Tem a minha palavra. 

- Conta para ela Joe. Eu já volto. Jess falou se retirando 
da sala. 


